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O SENTIDO DA VIDA

Um dia sentei-me em cima do sentido da vida.
Foi depois de ver as notícias da guerra,
foi depois de conversar com a família,
depois de almoçar com amigos, de pôr
a trela no cão e levá-lo a passear. Foi depois 
de olhar para as oliveiras que prateavam 
ao vento, foi depois de mudar de canal, 
mas os outros canais só davam notícias 
da guerra. Por isso, só havia uma coisa a fazer,
sentei-me em cima do sentido da vida
e lá fiquei, com uma mão sob o queixo 
e a outra a coçar o pescoço do cão.
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GRAFFITI

1 – Tão bonitas que são 
as paredes dos meus sonhos. 
 
2 – Junto de todas as paredes 
aninham-se os restos diluídos
das estrelas. 
 
3 – Os animais ficam com a alma ácida 
ao pé de uma parede.
 
4 – Mesmo com desenhos de asas
as paredes ficam. 
 
5 – Deem-me uma parede 
e irei até ao fim do mundo. 
Se me derem muitas, 
destruir-me-ão.
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SEMPRE PERGUNTEI

Sempre perguntei o que era a água,
a pequena água que existe nos
caminhos de barro após a chuva.
Sempre perguntei o que era o céu
e contaram-me histórias sem pássaros
nem nuvens, apenas anjos e outras
normas rígidas de susto. Perguntei
o que era o lume e remexi a cinza,
sem que ninguém me explicasse
aquela ausência. Quando cresci,
perguntei então quem eram os outros,
e houve tantas respostas que não
entendi nenhuma. Só agora percebi
que somos muitos e um, e que faz
todo o sentido perguntar, se 
não esperarmos por consolo.
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QUANDO ERA A INFÂNCIA

Lá fora,
o tempo estava todo por fazer.
A infância era um mapa
gigantesco, todo em branco,
que cobria as paredes
e pulsava, tentando
cobrir o mundo.
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AS HORAS

As horas sobem a escada sem ruído,
carregam o dia de brancos patamares
com a substância irada da memória. 
As horas sobem e descem sem barulho,
maceram os que vivem devagar, os que
ponderam. Levam e trazem a morte 
como um círio alumiado, um estranho 
disparate de estar vivo. Mas quem 
tingiu as horas? Quem construiu 
este tempo, que torce o relógio
do olhar?
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